
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo VI – Da vida Espírita

Item 7. Relações de simpatia e de antipatia entre os Espíritos.
Metades eternas

298. As almas que devam unir-se estão, desde suas origens, predestinadas a essa união
e cada um de nós tem, nalguma parte do Universo, sua metade, a que fatalmente um dia
se reunirá?

R.“Não; não há união particular e fatal, de duas almas. A união que há é a de todos os
Espíritos, mas em graus diversos, segundo a categoria que ocupam, isto é, segundo a
perfeição que tenham adquirido. Quanto mais perfeitos, tanto mais unidos. Da discórdia
nascem todos os males dos humanos; da concórdia resulta a completa felicidade.”.

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0298).
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Livro 6
Capítulo 298 – Almas gêmeas

00298 / LE

Quando falamos em almas gêmeas, não é generalizando o termo, mas no sentido
de que existem almas gêmeas nos planos onde ainda não existe a verdadeira perfeição
do Espírito. Deus não fez uma alma somente para outra, de modo que somente as duas
possam sentir o verdadeiro amor entre si. Isso não existe entre os Espíritos puros.

No entanto, antes de chegar à pureza espiritual, é claro que temos necessidade de
estarmos unidos por sentimentos mais profundos a determinada alma, que nos ajuda e
nos sustenta na própria vida. A existência de almas gêmeas depende, pois, do plano em
que  se  situam.  No  seio  da  pureza  angélica,  repetimos,  não  existe;  ali  o  amor  é
perfeitamente universal. Mas, nos planos próximos à Terra, certamente que existem almas
gêmeas.

Estamos  caminhando  para  a  perfeição,  para  amar  ao  próximo  como  a  nós
mesmos, como o Cristo nos ensinou. O próximo são todas as almas, em todos os planos
de vida. Verificamos esse entendimento sublimado na vida de Francisco de Assis, para
quem o  encontro  com Clara  de Assis,  foi  motivo  para  que ele  amasse  mais  ao  seu
próximo, aos animais, às plantas, aos peixes, às estrelas, enfim, a toda a natureza, em
profusão. E, acima de tudo, ele amou a Deus, com a presença de Jesus.

Procuremos experimentar deixar fluir o amor puro para fora do lar, atingindo os que
sofrem fome, sede e nudez. Avancemos com esse amor para os animais, as aves, as
plantas, o ar, o sol, as estrelas, os alimentos, que notaremos uma vida renovada e uma
consciência mais livre, a nos inspirar a verdadeira paz no coração.

A Doutrina Espírita, revivendo Jesus, não pede sacrifícios que não se possa fazer,
mas, ensina que se tenha boa vontade onde se foi chamado para viver. Que vivamos com
mais gratidão aos que nos cercam, com mais carinho para com aqueles que nos deram a
oportunidade de reencarnar, para com os nossos parentes e amigos. Se a vida continua,
o nosso amor deve continuar nos dando paz de consciência e prometendo felicidade onde
quer que estejamos.

Não há união particular e fatal, nos assevera "O Livro dos Espíritos", porque Deus
é Deus de amor,  e  os Espíritos puros são livres,  sem exigências e sem ciúmes que
possam levá-los à prisão dos sentimentos. A grandeza de Deus é bem maior do que se



pensa. Ele, sendo a Inteligência Suprema, não iria nos pedir opinião antes de fazer as leis
para o bem da criação universal.

Unamo-nos no bem coletivo sem apego, ligados pelo amor que universaliza todos
os sentimentos, para que a paz de todos forme a paz de Deus em nossos corações para
sempre.

Existem almas gêmeas sim, pois todas as almas são gêmeas pela força do amor
de Deus.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro VI, Cap. 298, Almas gêmeas.
– questão 0298, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


